
O Centro Europe Direct de Santarém 
alargou recentemente a sua rede de 

parceiros, através da assinatura de um 

protocolo de cooperação. O Município 
de Almeirim é o mais recente membro 

desta rede, estando já disponível no 

Gabinete de Apoio ao Cidadão, um 
quiosque de informação sobre assun-

tos europeus. Brevemente serão for-

malizados protocolos com a Câmara 

Municipal de Coruche e com a Câma-
ra Municipal de Ourém, que tem já 

disponível, no Centro de Negócios, 

um quiosque de informação. 

O Tratado de Lisboa continua a mere-

cer grande destaque. Na altura da 

elaboração desta Newsletter, já 7 
Estados-membros o tinham ratificado 

(Bulgária, Eslováquia, Eslovénia, 

França, Hungria, Malta, Polónia, e 

Chipre).  Portugal vai ser o 8º país a 
ratificar o Tratado, na Assembleia da 

República no dia 23 de Abril. 

No mesmo dia, o Centro Europe 
Direct de Santarém, em parceria com 

a Câmara Municipal de Coruche, leva 

a cabo uma Sessão de Debate sobre O 

Tratado de Lisboa e o Futuro da Euro-
pa, que conta com a presença de 

Margarida Marques, Chefe da Repre-

sentação da Comissão Europeia em 
Portugal e de Paulo Sande, Director 

do Gabinete em Portugal do Parla-

mento Europeu. No dia 24 de Abril, o 
Deputado António Gameiro, da 

Comissão de Assuntos Europeus, 

estará na Escola Secundária de Coru-

che, para falar com os jovens sobre 
este tema. 

A nível nacional, o Gabinete do Parla-

mento Europeu, o Ministério do 
Negócios Estrangeiros – Centro de 

Informação Europeia Jacques Delors 

e a Representação da Comissão pro-
movem diversas acções, seminários, e 

debates de acesso livre por todo o 

país. O objectivo é informar os cida-

dãos. 

E como já vem sendo tradição, o dia 9 

de Maio, dia da Europa, será celebra-

do através da III Feira da Europa de 
Santarém, este ano, com muitas novi-

dades. O Programa estará brevemente 

disponível no sítio Web do Centro. 
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UE AGENDA  

jovens, cidadãos e agentes da 
Europa de amanhã, uma ocasião 
de partilharem as suas experiên-
cias. 

Para que esta iniciativa seja de 
novo um sucesso, instam-se todos 
os responsáveis europeus, nacio-
nais, regionais e locais, a fomen-
tarem a participação do maior 
número possível de estabeleci-
mentos de ensino e a participa-
rem eles próprios, de 25 de Março 
a 30 de Junho de 2008, nos 
encontros organizados nos referi-
dos estabelecimentos. 

A fim de facilitar a iniciativa na 
prática, a Comissão Europeia 
instituiu, com a participação da 
European Schoolnet, parceria 
constituída pelos Ministérios da 
Educação de mais de vinte e sete 
Estados, um sistema de inscrição, 
de contacto e de intercâmbio de 
informações entre os participan-
tes. Com uma equipa de professo-
res experientes, preparou-se 
material pedagógico destinado a 
ajudar os docentes interessados 
na preparação dos seus projectos. 

A «Primavera da Europa» é uma 
operação descentralizada, na qual 
os estabelecimentos de ensino são 
convidados a participar, de acor-
do com os respectivos meios e 
ideias. As actividades a desenvol-
ver podem assumir formas dife-
rentes: uma sessão de informação 
seguida de debate, um encontro 
com uma personalidade que se 
ocupe das questões europeias 
(titulares de cargos públicos, 
representantes dos sectores pro-
fissionais ou sociais, etc.), uma 
reunião-debate no estabelecimen-
to de ensino ou entre estudantes 

 

PRIMAVERA 
DA EUROPA 

2008 
Qual o objecti-
vo do projecto? 

A «Primavera da Europa» procu-
ra aprofundar os conhecimentos 
sobre a União Europeia e sobre o 
funcionamento das suas institui-
ções, tendo como objectivo esta-
belecer um diálogo entre os estu-
dantes, os professores e outros 
agentes da União Europeia sobre 
a sua visão da Europa e do seu 
futuro. Permite que os jovens 
despertem para as questões euro-
peias com muito entusiasmo e as 
integrem nos seus programas de 
estudos. 

Concretamente, convidam-se os 
estabelecimentos de ensino a 
organizarem, de 25 de Março a 
30 de Junho de 2008, jorna-
das europeias de intercâmbios, 
debates e encontros com persona-
lidades locais, regionais, nacio-
nais ou internacionais, dando aos 
estudantes e aos professores a 
oportunidade de se informarem e 
de compreenderem melhor o 
projecto europeu. Os estabeleci-
mentos de ensino são igualmente 
incentivados a participar em 
fóruns de discussão e em activida-
des pedagógicas sobre o funciona-
mento das instituições e sobre os 
valores da Europa. A «Primavera 
da Europa» constitui, para os 

de estabelecimentos de ensino de 
regiões e de países diferentes, 
nomeadamente através da Inter-
net. 

Quem pode participar e 
como se inscrever? 

A «Primavera da Europa» desti-
na-se prioritariamente aos estabe-
lecimentos de ensino secundário 
(ensino geral, profissional e técni-
co). Os estabelecimentos de ensi-
no básico que o desejem podem 
igualmente participar em certas 
actividades. 

A inscrição faz-se por via electró-
nica. Convidam-se os estabeleci-
mentos interessados a inscrever 
no sítio da «Primavera da Euro-
pa» os seus dados, bem como os 
do professor ou do principal res-
ponsável pela acção, pelo projecto 
ou pela actividade que tencionem 
realizar na ocasião. 

A fim de dar um rosto à Europa, é 
vivamente recomendada a pre-
sença nestas actividades de pes-
soas familiarizadas com as ques-
tões europeias, nomeadamente 
titulares de cargos públicos. 

São igualmente recomendadas 
fórmulas que associem estabeleci-
mentos de ensino e alunos de 
diferentes países. 

Após a realização da «Primavera 
da Europa», os estabelecimentos 
de ensino inscritos que tenham 
transmitido uma síntese do seu 
projecto ou contribuição recebe-
rão das autoridades europeias um 
certificado de participação. 

Visita e página da Primavera da Europa em: 

http://www.springday2008.net/ww/en/pub/spring2008/homepage.htm 



A Comissão Europeia estabeleceu  
regras para harmonizar as condi-
ções para o início dos serviços de 
comunicações móveis pan-
europeus a bordo das aeronaves. 
Estes serviços permitirão aos 

consumidores receber e efectuar 
chamadas e enviar/receber men-
sagens em segurança utilizando 
os seus próprios telemóveis 
enquanto voam na Europa. Sig-
nifica isto que os 90% de passa-

geiros aéreos europeus que já 
levam consigo o telemóvel nos 
aviões podem manter-se contac-
táveis durante os voos. 

pulmão e de 20% dos riscos de 
doença arterial periférica. Cerca 
de metade da população de 
ascendência europeia é portado-
ra de, pelo menos, uma cópia 
desta variante genética que, 
embora não tenha qualquer 
influência sobre a propensão 
para se começar a fumar, torna 
mais difícil deixar de ser fuma-
dor. Estes resultados foram obti-

Cientistas de um consórcio 
apoiado pela União Europeia 
descobriram uma mutação de um 
gene humano que provoca 
dependência da nicotina. Os 
cientistas demonstraram que 
uma variante particular de um 
gene receptor da nicotina teria 
repercussões no comportamento 
tabágico e provocava um aumen-
to de 30% dos riscos de cancro de 

dos pelo projecto europeu 
GENADDICT (génomica, meca-
nismos e tratamento da depen-
dência) que beneficia de um 
financiamento de 8,1 milhões de 
euros provenientes do 6º Progra-
ma-quadro para a investigação 
da UE e dos institutos nacionais 
de saúde dos Estados Unidos. 

Existe um gene do tabagismo? Cientistas europeus descobrem 
o primeiro caso de dependência genética da nicotina 

Comissão abre caminho à utilização de telemóveis em 
aviões na Europa 
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importância relativa deste tipo de 
empresas em termos de contribui-
ção para a criação de postos de 
trabalho e de riqueza foi todavia 
inferior à sua quota no número 
total de empresas, representando 
67% do emprego total e 58% do 

Em 2005, existiam quase 20 
milhões de empresas activas na 
economia de mercado não finan-
ceira da União Europeia. Quase 
todas (99,8%) eram micro, peque-
nas ou médias empresas, com 
menos de 250 empregados. A 

valor acrescentado no sector da 
economia não financeira da UE 
em 2005. 

 

Em 2005 as microempresas representavam 30% do emprego na 
economia não financeira da UE 

Comissão lança iniciativa para facilitar mobilidade 
no ensino e na formação profissionais 

ficações e competências adquiri-
dos noutros países. Os Estados 
membros são incentivados a 
adoptar este sistema voluntário, 
que não visa substituir os siste-
mas nacionais de reconhecimen-
to mas sim facilitar as transfe-
rências entre os diferentes siste-

A Comissão Europeia apresentou 
planos para um sistema de crédi-
tos à escala europeia em matéria 
de ensino e formação profissio-
nais. O sistema, designado 
ECVET, facilitará aos cidadãos a 
obtenção do reconhecimento 
formal de conhecimentos, quali-

mas dos Estados membros. 

 

boas práticas destinado às univer-
sidades e outros organismos de 
investigação estatais. 
Esta recomendação define os 
princípios de funcionamento que 

A Comissão Europeia adoptou 
uma recomendação sobre a gestão 
da propriedade intelectual nas 
actividades de transferência de 
conhecimentos e um código de 

deverão nortear os organismos 
públicos de investigação para 
gerir e explorar melhor a proprie-
dade intelectual. 

Comissão incentiva organismos públicos de investigação a 
converterem o conhecimento em vantagens 

Segundo um novo estudo da União Europeia, a Europa 
social pode enfrentar a globalização 

rá-lo para dar resposta aos reptos 
lançados pela globalização. Os 
resultados serão discutidos no 
âmbito de uma conferência de 
alto nível, que terá lugar em Bru-

Um importante estudo apresenta-
do pela Comissão Europeia afir-
ma que o modelo social europeu é 
hoje mais válido do que nunca, 
embora seja necessário reconfigu-

xelas a 16 de Abril, sobre as impli-
cações sociais da globalização e a 
forma como a União Europeia a 
pode aproveitar.  
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UE E OS CIDADÃOS  

complementar outros programas 
e eventos da Comissão Europeia 
que promovem a participação 
activa dos cidadãos no processo 
legislativo e decisório da UE;  
-proporcionar um quadro de 
cooperação entre a Comissão 
Europeia e outras instituições da 
UE para informar a população em 
geral e colmatar a clivagem exis-
tente entre a política europeia e as 
políticas nacionais;  
- criar redes em linha que reú-
nam informação, conhecimentos 
e ideias e facilitem a sua partilha 
entre parlamentares europeus, 
nacionais e regionais, jornalistas e 
outros líderes de opinião euro-
peus;  
- desenvolver Espaços Públicos 
Europeus nas capitais dos Esta-
dos-Membros, onde a Comissão e 
o Parlamento Europeu, em con-
junto, possam organizar exposi-
ções, debates, seminários e acções 
de formação sobre temas euro-
peus; 
- fomentar a «especificidade 
local», encorajando a participa-
ção de funcionários da UE em 
actividades regionais e locais; e  
- aumentar o potencial do 
fórum de discussão em linha 
«Debater a Europa», promo-
vendo a participação junto dos 
utilizadores da Internet. 

Antecedentes 

O Plano D foi lançado em 2005, 
quando, em Junho do mesmo ano, 
o Conselho Europeu apelava a um 
período de reflexão, na sequência 

Margot  Wal ls tröm,  Vice-
Presidente para as Relações Insti-
tucionais e Estratégia de Comuni-
cação afirmou que: «As políticas 
da UE influenciam a vida de todos 
nós, quer seja através da legisla-
ção relativa a temas como o roa-
ming ou a livre circulação de pes-
soas e bens, quer seja através de 
qualquer outra das muitas reali-
zações da UE. Por conseguinte, as 
políticas da UE têm de estar soli-
damente ancoradas nos partidos 
políticos, nas tradições democráti-
cas nacionais e no diálogo político 
diário. Têm de ser discutidas e 
debatidas, seja nas câmaras 
municipais, nas assembleias 
regionais, nos parlamentos nacio-
nais, na televisão ou na Internet». 

Em 2008 e 2009, a Comissão 
Europeia co-financiará alguns 
projectos da sociedade civil realiza-
dos a nível comunitário e nacional 
no âmbito da iniciativa «Debater a 
Europa». Além de dar continuida-
de às iniciativas de maior sucesso 
lançadas pelo Plano D desde 2005, 
a Comissão publicará em breve um 
convite à apresentação de propos-
tas para lançar novos projectos. 

A iniciativa «Debater a Europa» 
permitirá:  

- co-financiar projectos paneuro-
peus de consulta aos cidadãos 
geridos por organizações da socie-
dade civil;  
- promover acções nacionais 
que permitam aos cidadãos deba-
ter as suas opiniões e discuti-las 
com decisores políticos locais; - 

do “não” da França e dos Países 
Baixos no referendo, sobre o futuro 
da reforma institucional.  
Entre 2005 e 2007, foram finan-
ciados seis projectos transnacio-
nais inovadores sobre a consulta 
dos cidadãos, coordenados por 
organizações da sociedade civil e 
co-financiados pelo Plano D, bem 
como outros projectos a nível local, 
dirigidos às mulheres e aos jovens. 
Promoveram-se ainda debates na 
Internet; visitas dos Comissários 
Europeus a parlamentos nacionais, 
representantes da sociedade civil e 
meios de comunicação nos Esta-
dos-Membros; levou-se o debate 
sobre assuntos europeus a peque-
nas e grandes cidades; e divulgou-
se informação sobre a Europa, nas 
escolas e outros locais de reunião 
dos cidadãos.  
A iniciativa «Debater a Europa» é 
parte integrante de um esforço 
para transformar o Plano D num 
«diálogo nos dois sentidos», com 
vista às próximas eleições euro-
peias de Junho, em 2009. Este 
«diálogo nos dois sentidos» tem 
como objectivo promover um 
debate generalizado e permanente 
sobre o futuro da União Europeia 
entre pessoas de todas as prove-
niências, ao nível nacional e da UE. 
O Plano D complementa, assim, a 
consulta de partes interessadas 
que a Comissão empreende aquan-
do de propostas políticas específi-
cas. É igualmente complementar 
de distintos programas da Comis-
são que visam promover a cidada-
nia europeia activa.  
 

«Debater a Europa» – dar voz aos 
cidadãos 

Toda a informação: http://europa.eu/debateeurope/index_pt.htm 



A INOVA, que coordena o projec-
to CultDigest - rede nacional de 
apoio à arte, à cultura e à criativi-
dade - organiza este ano, pela 
segunda vez, uma acção de forma-
ção de agentes culturais portu-
gueses, para potenciar um conhe-
cimento aprofundado das possibi-
lidades disponibilizadas pela 
Política Cultural da União Euro-
peia. 

A iniciativa, em 2ª edição, conta 
ainda com o apoio da Associação 
Portuguesa de Gestão Cultural do 

Centro de Informação Europeia 
Jacques Delors e do Parlamento 
Europeu, este em especial através 
do Deputado Vasco Graça Moura. 

O objectivo da iniciativa consiste 
em proporcionar, aos diferentes 
responsáveis pela gestão de insti-
tuições culturais em Portugal, um 
maior conhecimento sobre os 
interlocutores na gestão, organi-
zação e coordenação dos projectos 
culturais europeus no seio das 
instituições comunitárias. 

O programa de formação divide-
se em duas partes distintas: um 
período de formação em Lisboa, e 
encontros de trabalho em Bruxe-
las com as diversas entidades 
europeias e internacionais rela-
cionadas com o sector cultural. 

As manifestações de interesse 
para participação na iniciativa, 
mais informações e inscrições 
estão disponíveis na Agência 
INOVA.  

 

(políticas inovadoras que promo-
vam a iniciativa empresarial); 4. 
Investimento em qualificações 
(iniciativas que melhorem a edu-
cação e formação na área da 
iniciativa empresarial); e 5. Ini-
ciativa empresarial responsável e 
inclusiva (iniciativas que promo-
vam a responsabilidade social 
das empresas e práticas empresa-
riais sustentáveis). Haverá duas 
fases distintas de selecção; 
os participantes só poderão ser 
admitidos aos Prémios Europeus 
se foram bem sucedidos na selec-
ção inicial, realizada a nível 
nacional e que deverá estar con-
cluída em Novembro de 2008. 
Os vencedores finais serão selec-
cionados por um júri de elevado 
nível e serão anunciados numa 
cerimónia a realizar em Maio de 

2009 em Praga, em colaboração 
com a Presidência Checa. Os 
concursos a nível nacional são 
lançados esta semana, podendo 
cada país organizar a selecção a 
nível nacional da forma que 
melhor entender. As regiões 
interessadas em participar no 
concurso poderão obter mais 
informações no seguinte endere-
ço: 

 

 

A Comissão Europeia acaba de 
lançar os Prémios Europeus de 
Iniciativa Empresarial de 2008, 
com o objectivo de premiar a 
excelência na promoção da ini-
ciativa empresarial, em especial a 
nível regional. A participação 
está aberta a qualquer autoridade 
nacional, regional ou local ou a 
qualquer parceria público-
privado da UE e da Noruega. Há 
cinco categorias diferentes de 
prémios: 1. Promoção da iniciati-
va empresarial (iniciativas que 
promovam a propensão para a 
iniciativa e cultura empresariais); 
2. Redução da burocracia 
(medidas que simplifiquem os 
procedimentos legais e adminis-
trativos para as empresas, em 
particular as PME); 
3. Desenvolvimento empresarial 
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UE e CULTURA 

Gestão de projectos culturais—inova 

Mais informações disponíveis em: http://www.cultdigest.pt/cgibin/eloja21.exe?myid=cultdigest&lang=pt&id=384&cli=sn&titles=08&tpl=form 

EU E EMPRESAS 

Concurso europeu premeia região 
com mais iniciativa empresarial 

Toda a informação: http://ec.europa.eu/enterprise/entrepreneurship/smes/awards/index.htm 
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O que têm em comum as empresas 
Milka, Bridgestone e Versace? Todas 
escolheram o recém-criado domínio 
de topo “.eu” para a sua presença na 
Web. Nos últimos dois anos, empre-
sas, ONG e residentes na UE obtive-
ram mais de 2,8 milhões de identida-
des europeias na Internet, tornando 
o domínio “.eu”, que hoje comemora 
o seu segundo aniversário, o quarto 
domínio de topo mais popular da 
Europa e nono em todo o mundo. 
Promovendo uma identidade em 
linha claramente europeia, o domí-
nio “.eu” ajuda os cidadãos e as 
empresas a tirar plenamente partido 
dos benefícios do mercado único, 
nomeadamente das consequentes 
liberdades. 

Dois anos após o seu lançamento, o 
domínio “.eu” tem já bem consolidado 
o seu lugar entre os 10 maiores domí-
nios de topo do mundo, competindo 
com identidades há muito estabeleci-
das, nomeadamente “.com”, “.net” e 
“.org”. O número de registos de domí-
nios “.eu” tem continuado a crescer 
após a “explosão” no primeiro ano. 
Por outro lado, 80% das assinaturas de 
nomes de domínio foram renovadas 

para um segundo ano, o que cons-
titui um voto de confiança no “.eu”.   

Analisando a repartição dos regis-
tos no domínio “.eu” por país de 
origem, verifica-se que a Alemanha 
continua à frente, com 31,4%, 
seguida dos Países Baixos (13,4%), 
Reino Unido (13,3%), França 
(7,3%) e Itália (5,1%). 

No entanto, em termos de cresci-
mento, o panorama é bem diferen-
te. Em 2007, o crescimento global 
foi de 11%, mas na Polónia foi de 
48,6%, seguindo-se a Lituânia 
(48,4%) e a Finlândia (39,9%).  

A utilização e a visibilidade efecti-
vas do “.eu” permanecem igual-
mente fortes, já que perto de 80% 
dos nomes registados remetem 
para um sítio Web e/ou servidor 
de correio electrónico em funcio-
namento. Por outro lado, não só 
grandes organizações, bem conhe-
cidas, mas também pequenas e 
médias empresas, organizações 
não governamentais e particulares 
estão a utilizar cada vez mais acti-
vamente os nomes de domínio 
“.eu” que adquiriram. Como se 
comprova através de recentes 
testemunhos de clientes, alguns 
dos utilizadores que se mostram 

satisfeitos com o “.eu” são Brid-
gestone, Innovision, Touring 
Cars e a European Association 
for Quality Assurance in 
Higher Education 

 
Antecedentes 

 
O domínio “.eu” foi inicialmente 
aberto, em 7 de Dezembro de 
2005, aos titulares de direitos de 
preferência No início de Abril de 
2006, o registo foi aberto a todos 
os residentes na UE e às organiza-
ções com sede na UE. A gestão do 
Registo “.eu” (base de dados que 
tem todos os registos “.eu”) foi 
confiada à EURid, uma organiza-
ção independente sem fins lucrati-
vos. 

Mais de 300 000 domínios web “.eu” criados em 2007 
 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

OPORTUNIDADES DE FINANCIAMENTO E PARCERIAS  

 

 

 

 

Toda a informação sobre convites à apresentação de propostas e candidaturas disponível em: 

http://europedirect.esgs.pt/Financiamento.asp 

 

 

Toda a informação sobre oportunidades de parcerias para candidaturas a projectos disponível em:  

http://europedirect.esgs.pt/Parcerias.asp 

 

  

 

Toda a informação: http://www.eurid.eu/pt/acerca-de-n-s/factos-e-n-meros/estat-sticas 


